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“Com voz límpida e plena de sentidos, ela apresenta também composições próprias que emocionam desde a primeira audição. O som é original e muito bem acabado”.
 Arnaldo Antunes

 

“Seu trabalho é um soro potente contra a preguiça e a anemia mental. (...) É sempre um alívio quando aparece gente assim: criativa, disposta, consciente. Que os choramingas silenciem, pois queremos ouvir Lu Horta”.

 Chico César

Lu Horta lança CD com composições próprias e inéditas de Arnaldo Antunes, Sérgio Britto e Chico César
 

“Lu Horta”, CD gravado de forma independente entre 2000 e 2003, reúne as habilidades de cantora, compositora, instrumentista e co-produtora da artista. Arnaldo Antunes comenta sobre o trabalho da Lu “o som é original e tudo expressa a segurança de quem tem algo a dizer”. Já Chico César vê no trabalho da cantora o “uivo urbano de uma geração de artistas que se preparou e quer se fazer ouvir independentemente dos modismos”.

 Integrante do cenário da atual música independente paulista, Lu Horta apresenta-se acompanhada dos músicos Marcelo Effori (samplers e percussão); Pedro Macedo (baixo acústico); João Erbetta (violão) e Edu Pedrasse (guitarras). No repertório  estão canções inéditas de sua autoria e outras compostas pelos músicos Arnaldo Antunes e Sérgio Britto, Chico César, Vicente Barreto e Luis Nassif e Edu Pedrasse.

 Com a primeira tiragem de seu CD de estréia esgotada, Lu Horta comemora a execução de suas canções em rádios no exterior como a Rádio França Internacional, e emissoras voltadas ao público brasileiro nos EUA, Holanda e Portugal. Em breve seu CD, distribuído pela Tratore, também chegará aos mercados da China e Japão. 

No repertório do show estão as canções “Fiorina”; “Comigo Mesmo”; “Sabe Lá Deus...”; “Pálpebras”; “O Anel”; “O Poço”; “Quitandinha”, “Tudo” todas de autoria de Lu Horta; e músicas inéditas de outros autores: “Na Linha do Horizonte” (Arnaldo Antunes e Sérgio Britto); “Lençol de Carinho” (Vicente Barreto e Luis Nassif) e “Bái” (Chico César) e regravações de “A Grande Borboleta” (Caetano Veloso); “Soul” (Pedro Luis) e “Musical” (Péricles Cavalcanti).

Lu Horta
 

A paranaense Lu Horta integra o atual cenário de música independente paulista ao lado de Vanessa Bumagny, Vanessa da Mata, Ceumar, entre outros nomes. A cantora e compositora desenvolveu diversos trabalhos no circuito musical paulistano desde 1993, ano em que se formou em Música Popular pela UNICAMP. Além de integrar o grupo de percussão corporal Barbatuques desde 1996, Lu apresenta agora seu primeiro trabalho solo com composições próprias.

 

Durante a sua graduação na Universidade Estadual de Campinas, foi orientada por nomes importantes da atual música brasileira como Luciana Souza, Ulisses Rocha, Cyro Pereira, entre outros.

 

Em 1995 participou da gravação dos CDs “O Catarina”, do compositor Luiz Gayotto; e do disco do grupo Jambêndola. Em ambos atuou na criação e execução dos arranjos vocais. No mesmo ano inaugurou o quarteto Legítimas, Só as Baianas no qual era vocal principal.

 

Em 1999, foi convidada para a gravação dos vocais do segundo trabalho de Luiz Gayotto “Viver e o Amor na Cidade Grande”. Também participou do CD do compositor paulista Remo Pellegrini. Neste mesmo ano compõe a canção “Fiorina” para “Anunciação”, peça premiada como melhor espetáculo infantil pela “Panamco”. 

 

Durante o ano 2000 trabalhou no espetáculo “Mãe Gentil”, dirigido por Ivaldo Bertazzo, ao lado de artistas como Rosi Campos, Juçara Morais e Zeca Baleiro, entre outros. Em 2002 entra em cartaz com o Barbatuques para o lançamento do CD “Corpo do Som”, tendo se apresentado no Teatro Brincante, Teatro Crowne Plaza, Sesc Pompéia, Itaú Cultural, entre outros locais. Em janeiro de 2003 realiza dois shows na França com o mesmo grupo, sendo o primeiro no Teatro Marroquinerie em Paris e o segundo no Midem (International Music Market) em Cannes.

 

Mais informações:

 

www.luhorta.com
contatos para shows:

Cida Gonçalves
Fones: 55 11 3825.4369 ou 55 11 7721.9456
cidagoncalves2004@yahoo.com.br
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